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A presente pesquisa está inserida no projeto 
“Arte, História e Cultura Material: um 
estudo de Selos-cilindros Mesopotâmicos”, 
do grupo de pesquisa “Laboratório de 
Estudos da Antiguidade Oriental”, cujo 
objetivo é investigar a iconografia e as 
inscrições cuneiformes dos selos-cilindros 
pertencentes às diversas tradições 
mesopotâmicas na região do Oriente Próximo. 

Com base nos estudos de Erwin Panofsky, é 
utilizada a metodologia iconográfica. Após 
seleção das imagens, são descritos objetos e 
cenas e identificam-se dados como 
dimensões, datação, matéria-prima e 
proveniência. Na fase seguinte, a análise 
iconográfica, identificam-se personagens, 
gestos, ações, alegorias e mitos, com apoio 
de obras de referência e textos literários. 
Por fim, espera-se interpretar o significado 
intrínseco do conjunto dos objetos, 
buscando compreender as práticas rituais e 
as suas representações no contexto 
histórico e social da cultura babilônica. 

1) Teoria artística: a glíptica ocupou espaço 
privilegiado na civilização do Antigo Oriente, 
diferente do que o conceito de ‘arte menor’ 
poderia supor com base em critérios ocidentais. 
Um léxico de análise próprio faz-se necessário. 
Arte mesopotâmica é cerebral: com base na 
crença e não na aparência. Inseparabilidade entre 
percepção e cognição.
2) Função: arte não é desinteressada e tem 
finalidade prática. Os selos eram utilizados como 
assinatura para marcar propriedade e também 
como objetos utilizados como amuletos, como 
símbolo de status ou como ofertas votivas. As 
imagens serviam para articular e reforçar 
princípios organizacionais da sociedade. 

3) Iconografia: as divindades são normalmente 
representadas vestindo mantos de babados e 
tiara a cornos.  A “cena de apresentação”, em que 
um rei ou adorador se apresenta diante de uma 
divindade,  é uma das imagens mais recorrentes 
no período babilônico. Em muitas composições, 
uma deusa intercessora acompanha o adorador. 

A primeira parte do projeto consistiu na 
organização do corpus em eixos 
temáticos, entre eles os selos em que 
predominam astros e divindades, eixo do 
qual a presente pesquisa é fruto. 
A análise dos selos-cilindros em que 
aparecem imagens de astros e divindades 
tem por objetivo compreender a crença, 
o culto e a percepção sensorial 
enquanto aspectos da cognição 
mesopotâmica. 


